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Resumo

O artigo descreve a contribuição das estratégias inovadoras e dos tipos de estratégias para o fortalecimento do sistema financeiro das empresas. Ferramentas e mecanismos são necessários para uma boa estratégia, principalmente quando ela é aplicada em diferentes setores. A busca por inovações  faz com que empresas foquem seus investimentos no produto, no processo e no sistema de gerenciamento. O planejamento de empresas com estratégias se deve na aplicação dos meios disponíveis ou explorar condições favoráveis visando objetivos específicos. O desenvolvimento de novas tecnologias, inovações e estratégias em algumas empresas de grande porte econômico, destacando o tipo de estratégia mais adotada pela empresa e o que ela desenvolve para benefício próprio e de seus clientes, além de aumentar a segurança, diminuir o tempo e os movimentos durante a produção, sempre visando o lucro. 
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Abstract

The article describes the contribution of the innovative strategies and of the kinds of strategies for the invigoration of the financial system of the companies. Tools and mechanisms are necessary for a good strategy, mostly when she is applied in different sectors. The search for innovations makes companies focus their investments in the product, in the process and in the system of management. The companies planning with strategies owes in the application of the means available or to explore favorable terms aiming specific goals. The development of new technologies, innovations and strategies in some economic large companies, highlighting strategy the kind adopted most by the company and what she develops for benefit own and of your clients, besides increasing the safety, decrease time and the movements during the production, always aiming the profit.
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1. Introdução

A teoria implantada na economia na questão de estratégia, é uma importante ferramenta para a construção de um sistema de poder econômico e político que uma empresa tem para superar obstáculos. A estratégia pode ser dividida em estratégia ofensiva, defensiva, imitativa, dependente, tradicional e oportunista. Fatores que levaram a adoção dessas estratégias foi a relação entre as diversas situações que uma empresa pode ter e compartilhar por meio de clusters de produção. 

A cadeia produtiva necessita de P&D, inovações tecnológicas, capacidade produtiva no mercado competitivo, cooperação em sistemas produtivos locais, aumento da produção, redução de tempo gasto com a fabricação de produtos e manutenção de máquinas, crescimento econômico, aprimoramento da mão-de-obra, assumir uma responsabilidade social, ajudar na diminuição de gastos com a fabricação dos produtos, barganha de informações entre empresas e instituições. O desempenho das empresas que participam de uma cadeia de produção,principalmente por parte de pequenas e médias empresas, contribuem para o crescimento e a troca de informações que facilitam nas técnicas de produção. A cooperação entre empresas locais e outros orgãos, são fundamentais, e existe uma busca por novas estratégias que viabilizam o aumento de poder econômico nessas cadeias. 

Este artigo discute a estratégia como definição de como os recursos serão alocados em uma empresa. Como todo interesse de uma empresa é alcançar a lucratividade máxima,a estratégia necessita de uma visão do futuro, maximização dos recursos, num aprofundamento do seu campo de atuação, para prever possíveis reações às ações empreendidas, para que tenha um relativo crescimento.

O objetivo deste trabalho é mostrar o quanto estratégias de inovação podem fortalecer os sistemas produtivos ajudando na competitividade e cooperação entre empresas, organizações, instituições. Caracterizar alguns fatos históricos e como estratégias foram fundamentais em processos de técnicas de produção, da revolução industrial até recentemente. Demonstrar o aprimoramento de inovações estratégicas, o quanto a tecnologia de inovação foi fundamental para o avanço dos sistemas de produção.

2. Desenvolvimento

2.1 Contexto histórico de estratégia e inovações tecnológicas

O processo de estratégias durante a revolução industrial é acentuado com o crescimento das diferentes técnicas de produção, permitiu o investimento em pesquisa e desenvolvimento, para descobertas de novas técnicas e aprimoramentos na produção e a elaboração de estratégias organizacionais, por parte das empresas. A inovação tecnológica necessita de uma série de conhecimentos, é um objeto específico dos empreendedores.

Devido ao pouco surgimento de inovações, pouco se falava em estratégia em inovações nos tempos modernos. O ser humano com o passar do tempo, criou um hábito de viver em sociedade, padrões de comportamento formal e  subentendido foram desenvolvidos, sendo alguns em menor escala e outros unido estruturalmente a determinado grupo ou comunidade. Com a Revolução Industrial houve a utilização de máquinas, a divisão do trabalho e o aumento da produção. Isso provocou um crescimento da população das cidades e consequentemente o despovoamento dos campos, o desenvolvimento do comércio, oportunidades de emprego e o surgimento de inovações, algumas até radicais para a época. Inovações permitiram uma evolução nos meios de transportes, de produção e comunicação. 

Inicialmente John Kay inventou a lançadeira. Em 1765 James Watt aperfeiçoa a máquina a vapor, que deflagra a Revolução Industrial. Com o desenvolvimento de máquinas foi possível o crescimento da produtividade e a racionalização do trabalho. Com a aplicação da força a vapor às máquinas fabris, a mecanização difunde-se na indústria têxtil. Para melhorar a resistência delas, o metal substitui a madeira, estimulando a siderurgia e o surgimento da indústria pesada de máquinas. A invenção da locomotiva e do navio a vapor acelerou a circulação das mercadorias. As inovações tecnológicas radicais, como novas fontes de energia, o petróleo e a eletricidade, o telégrafo que permitiu um grande avanço na comunicação, utilização de produtos químicos.

Devido ao crescimento do comércio e da indústria, houve maiores concorrências, a competitividade pelo mercado consumidor e o  surgimento de especulações e estratégias. A estratégia surgiu com o proposito de planejar e executar o movimento e operações, aplicando os meios disponíveis ou inovações na busca de objetivos específicos. Isso fortaleceu os modelos econômicos da empresa e os modos de produção. As técnicas de produção surgiram com a função de acabar com os problemas de tempos e movimentos em uma indústria, a utilização de matérias-primas mais rentáveis, acumulo de capital e o aprimoramento da mão-de-obra. Entre a segunda revolução industrial e a primeira guerra mundial Henry Ford foi o primeiro a aplicar com sucesso, em sua empresa, os conceitos do taylorismo e com a implementação da linha de montagem, surgiu o conceito de fordismo absorvendo aspectos da teoria de Taylor. Um grande exemplo de inovação estratégica foi a fabricação de um único modelo de carro, o Ford T preto que diminuiu o tempo de produção desse carro, cerca de 1 hora e 40 minutos. Aos poucos grandes padrões estratégicos foram surgindo.

As inovações tecnológicas e estratégicas da idade contemporânea facilitou ainda mais a vida das pessoas. Na questão da comunicação, criação do telefone móvel, o celular, a internet; novas fontes de energia e novos tipos de combustíveis que viabiliza a preservação do meio ambiente diminuindo a poluição, a exemplo o biodiesel; utilização de novas matérias-primas, o aparecimento e aprimoramento da robótica, o desenvolvimento das indústrias e as técnicas e insumos agrícolas. Já o fortalecimento das estratégias se deveu ao nível elevado de concorrência e competitividade, a busca pelo mercado consumidor, a diminuição dos tempos e movimentos para o aumento da produção, diminuição dos riscos de acidentes e de prejuízos. As inovações no mercado capitalista requer grandes investimentos, na tentativa de sobrevivência e competitividade o que provocou a adoção de estratégias para solucionar problemas, planejar soluções e investimentos, atingir objetivos dentro do padrão estratégico adotado.

2.2 Ênfase em diferentes estratégias e inovando através de alianças estratégicas

Destaca-se estratégias ofensivas, defensivas, imitativas, dependentes, oportunistas, tradicionais. O comportamento desses padrões estratégicos variam com as tecnologias de inovação formuladas e adotadas. Há uma preocupação em se manter sempre ativo no mercado, as funções de cada uma são; na ofensiva na qual é adequada para empresas com mais experiências e com grandes investimentos em P&D, empresas que buscam a liderança no mercado através de novos produtos, serviços; na defensiva que costuma ser uma estratégia reativa as ações da ofensiva, evita os riscos de pioneirismo no desenvolvimento; na imitativa que visa sempre inovar de acordo com padrões de produtos de empresas mais ofensivas e não tem pretensões de acompanhar o desenvolvimento das empresas ofensivas e defensivas; a dependente na qual empresas mantêm um papel de subordinação nas inovações, as que perdem o poder de projetar novos produtos, serviços e não dispõem de departamentos P&D; a oportunista que pode ocupar um nicho ou oportunidades do mercado, aquelas surgidas em rápidas mudanças; a tradicional que possui poucas inovações ou que o mercado não requer muitas inovações, só ocorre mudanças no design do produto por exemplo, que não vê necessidade em mudar seu produto ou de empreender grandes esforços de inovação. As informações e o conhecimento do cliente também é fundamental para novas estratégias para as empresas como forma de sobrevivência e competitividade no mercado.

Podemos citar também a estratégia competitiva e a estratégia de marketing que devem ser mais aprofundadas devido ao constante uso das empresas como forma de atingir a liderança. A estratégia competitiva é fundamental em uma boa concorrência de inovações, visando ampliar de modo sustentável. Empresas com um relacionamento sistemático, facilita na construção de firmas mais competitivas, utilizando clusters de produção como catalisador de inovações. Algumas empresas de pequeno e médio porte interagem para aumentar sua capacidade competitiva, através de conhecimentos tecnológicos, inovações, informações, qualificação da mão-de-obra, ou seja, elas reúnem-se em planos técnicos e comerciais, afim de aumentar sua produção, a qualidade do seu produto e o poder econômico. De acordo com Michael Porter, uma das maiores autoridades mundiais em estratégia competitiva, relata que existem duas maneiras de se obter vantagem competitiva: custos baixos e diferenciação. Esses dois conceitos formam a base de toda a estratégia face a concorrência. Ele ainda diz que a lucratividade também depende do setor em que a companhia atua. Na Estratégia de Marketing ocorre todo o processo de busca por uma tentativa de convencer os clientes e consumidores que a empresa tem o melhor produto, é líder no mercado, utilizando até mesmo a questão da preservação do meio ambiente e da responsabilidade social como assuntos que fazem da empresa adquirir um papel de compromisso com a sociedade e com o planeta, também com o objetivo de beneficiar a organização e seu público alvo. Esta estratégia pode ser definida como conjunto de estratégias e ações que proveem o desenvolvimento, o lançamento e a sustentação de um produto ou serviço no mercado consumidor. Ela contem três princípios básicos, começa com uma visão do futuro, deve-se ter noção clara do campo de atuação e previsão de reações às ações empreendidas e no direcionamento que a levará ao crescimento.

A aliança estratégica é uma forma de atividade que é dada como uma prova da irremediável marcha para a globalização, isso porque esses crescentes acordos envolvem firmas de no mínimo duas nacionalidades. A inovação ou respostas rápidas as inovações de um único competidor são a chave para a sobrevivência num ambiente de mercado e a necessidade de se tornar onipotente se torna clara. Acordos cooperativos incluem toda a atividade colaborativa uma redes e alianças estratégicas representam dois diferentes subconjuntos de cooperação intra-firma. Pelas alianças estratégicas nós nos referimos aos acordos cooperativos intrafirma que se destinam a afetar o posicionamento de longo prazo do produto no mercado de pelo menos um parceiro (HAGEDOORN, 1993). Existem  alianças onde atividades inovadoras são, no mínimo, parte do acordo o qual devemos remeter a cada parceria estratégica tecnológica ou aliança tecnológica estratégica. Alianças estratégicas tecnológicas é um fenômeno que tem se proliferado nas últimas duas décadas passadas, principalmente em resposta as mudanças que são frequentemente descritas coletivamente como globalização. Em particular, enfatizamos que questões estratégicas como reforço da competitividade e valor da empresa num horizonte maior de longo prazo motivam o seu crescimento de alianças, ao invés de melhorar a eficiência dos custos no curto prazo.

2.3 Estratégias inovadoras para o fortalecimento do poder econômico

Estratégias inovadoras são recomendadas e arriscadas, o  ideal é que empresas que tem um poder comercial maior adotem esta postura perante a economia, pois pequenas empresas ao arriscarem com estratégias inovadoras quando arriscada, podem deixar de existir. Uma boa opção para a pequenas empresas é a estratégia imitativa, quando a estratégia inovadora for bem sucedida há uma imitação por parte dessas pequenas empresas, o que ocorre normalmente em países em desenvolvimento.

TIDD, BESSANT & PAVITT (2005) propõem 54 práticas, ferramentas ou técnicas que podem ser aplicadas em áreas distintas, o desenvolvimento e estrategias de inovação, estratégias de suporte organizacional, mecanismos de implementação efetivos dentre outros ou em toda a empresa em geral. As melhores estratégias principalmente quando são inovadoras, ajudam a mudar toda a estrutura do setor em que ela atua, a capacidade de se atirar no mercado, visando sempre os seus consumidores, e a condição financeira de cada um.

Na questão de estratégias que inovam para a contribuição contra danos ao meio ambiente, apesar de ainda muito pouco presente, com o aprofundamento no aquecimento global, empresas e organizações procuram inovar com mecanismos em defesa ao meio ambiente. Muitos utilizam isso como estratégia de marketing, também isso acontece quando a empresa divulga sua responsabilidade social como forma de passar ao consumidor, o quanto ela contribui para um mundo melhor. O grande objetivo é firmar-se como pioneira no poder econômico, então, estratégias inovadoras são questionadas, avaliadas e aprimoradas para impor um produto de qualidade e adotado pelos consumidores.

2.4 Mudanças na Gestão da Estratégia

Com as constantes buscas por inovações tecnológicas do século XXI, o crescimento de mudanças, propostas de novas estratégias estão sendo difundidas, em fase de testes, a ciência, a globalização e a tecnologia colabora para este fator ocorrer. Tem como objetivo desenvolver, implementar e gerenciar estratégias que garantem às empresas e a sustentabilidade de uma performance superior no contexto atual de mudanças e complexidade exponenciais. O planejamento de uma boa estratégia depende da orientação de profissionais, a capacitação e ver o quanto eles estão aptos a gerenciar novas estratégias na empresa com as mudanças providenciais. 

O mercado de trabalho exige competitividade e exigência de qualidade em processos, produtos e serviços. Com mudanças o perfil e o desenvolvimento da empresa tende a crescer de acordo com a fatura. O conhecimento é peça chave para as mudanças, a experiência também, pois só pessoas experientes, aptos a vários desafios que o mercado oferece, é capaz de evitar erros graves que comprometa a empresa. Os modelos e tipos de estratégias servem como exemplo para aprimorar, aperfeiçoar em relação as mudanças e criar novos modelos com base nos existentes.

Para elaboração de mudanças é necessário programas de ação, propostas de mudanças, criação de planejamentos estratégicos, implementação da empresa de forma adequada para evitar erros. O monitoramento das mudanças na estratégia é baseado em pequenas práticas internas e externas quando possível. Com o sucesso de mudanças em empresas de grande porte, pequenas e médias empresas resolvem adotar de forma cautelosa. Um exemplo, como os meios de comunicação que foram aperfeiçoados durante os tempos de ascenção contribuiu para as mudanças estratégicas. Outras inovações na indústria, na agricultura, por exemplo, ajudaram a desenvolver cada vez mais estratégias melhores para cada utilização.

As mudanças nos tipos de estratégias contribuiu no decorrer dos anos, a uma forte inovação tecnológica, assim como na implantação dessas inovações no mercado. Devido a tendencias do comércio, milhares de empresários decidiram competir por mercado através da inovação, então algumas empresas investem em produtos e mercados mais rentáveis. A concorrência aumenta quando inovações que são lucrativas são muitas vezes imitada, empresas utilizam a estratégia imitativa, e uma das soluções é investir em P&D em busca por novas inovações e diversificação no mercado, que requer uma boa esdtratégia para implantar a inovação, então cada vez mais é necessario inovar a estratégia com mudanças radicais que contribui para a receita da empresa.

2.5 Exemplo de Estratégias e inovações tecnológicas nas organizações e empresas

2.5.1 Petrobrás

A Petrobrás utiliza uma estratégia ofensiva, pois esta sempre em busca de novas inovações para o fortalecimento da competitividade e buscando a liderança no mercado. Ela opera 23% da produção global em águas profundas. Está entre os 10 maiores investimentos em P&D no setor de energia. O plano estratégico da empresa gera um excelentes resultados. O Novo Plano Estratégico 2020, a visão estratégica é ser uma das cinco maiores empresas integradas de energia do mundo. Vai fazer investimentos na área internacional de US$15,9 bilhões e em biocombustíveis com US$ 2,8 bilhões. Vai assegurar o desenvolvimento de tecnologias competitivas para a produção de biocombustíveis, a partir, principalmente, de matérias-primas de biomassa residual.
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Gráfico 1 – Investimentos em Biocombustíveis US$ 2,8 bilhões

2.5.2 FCA (Ferrovia Centro-Atlântica)

Na FCA (Ferrovia Centro-Atlântica) o objetivo é trabalhar cada vez mais perto dos clientes, definindo o nível de serviço a ser executado e buscado melhorias contínuas. Como estratégia etapas de planejamento, é realizada a otimização dos ativos para atender a demanda de todos os clientes, bem como pesquisa operacional ligada ao transporte (simulação, inteligência computacional, algoritmos). Em abril de 2007, a FCA implantou o Hand Held, mais uma ferramenta que vai otimizar o trabalho da equipe de operação responsável pela formação, circulação, carregamento e descarga dos trens. O Hand Held, uma espécie de palmtop, garante mais agilidade e precisão no repasse e recebimento de informações operacionais. Combustíveis alternativos, menos poluentes, estão sendo avaliados, seguindo as últimas pesquisas. Os trens da FCA serão abastecidos com B20, mistura de biodiesel e diesel (20% de biodiesel e 80% de diesel tradicional). Na mesma direção, o desenvolvimento e uso de dormentes de aço e de material reciclado faz parte da estratégia ambiental e de desenvolvimento sustentável da FCA.

Ela é modelo no controle de transporte, sendo pioneira no desenvolvimento inovações e tecnologias como o controle de tráfego baseado em comunicação via satélite. O Controle de Trens possui segurança efetiva através de cerca eletrônica, sistema de detecção de cauda completa (End Of Train) e unidades de detecção de descarrilamento via rádio. O simulador de operação de trens é peça fundamental no treinamento dos novos maquinistas. Além disso, a tração distribuída com locotrol permite a montagem de trens maiores. Essas inovações foram fundamentais para a comunicação, evitar acidentes, evitar prejuízos, aumentar os lucros.

Em 2005 o antigo Programa de Excelência da Logística (PEL) foi reformulado e relançado, dia 9 de março, com o nome de Check de Excelência em Gestão (CEG). “As mudanças no regulamento, formulário e procedimentos foram concebidas a fim de tornar o programa mais prático e menos burocrático”, informou o analista da Qualidade Fabiano Massula. Ele explica que o modelo de gestão transforma a Visão Vale e Logística em estratégias que se dividem em três pilares de gerenciamento, projetos, diretrizes e Rotina, e define  itens de controle, padronização, tratamento de não-conformidade e melhoria contínua para a conquista dos resultados. Também cita que o CEG é o Programa de Excelência que garante a checagem de todo o modelo de gestão da empresa.

3 Considerações finais

Com as estratégias e inovações tecnológicas foi possível mudar os padrões, as movimentações e as exigências que o mercado requer. Este trabalho mostra a importância das mudanças que vem ocorrendo no mercado consumidor, é necessário uma boa estratégia para suprir a demanda do mercado nacional e internacional. A Gestão Estratégica é importante para controlar o desenvolvimento e as mudanças que ela proporciona. Os padrões estratégicos dependem da situação em que a empresa se encontra, pode-se utilizar os tipos de estratégias de acordo com o grau de desenvolvimento da firma. A aglomeração de empresas facilita na reunião dessas firmas para uma difusão tecnológica, mas também pode causar competições entre grupos de empresas, ocasionando uma rivalidade local, que pressiona o aumento da produtividade, redução de custos, busca de inovações, melhoria da produtividade, a adoção de inovações e estratégias.

Durante a revolução industrial até o desenvolvimento de alguns sistemas de produção que facilitou a produção, o fortalecimento da economia e a globalização, aumentaram os recursos e as vantagens competitivas no comércio e na indústria. A demanda pelo mercado fez surgir novos experimentos, descoberta e utilização de materias-primas que proporcionou grandes inovações tecnológicas. Os empresários se preocupam tanto com a concorrência e o mercado do produto que ele produz, e com isso procuram a melhor estratégia para o seu produto. Alguns requer constantes inovações que viabilizam um pioneirismo. 

Para desenvolver, modificar, adotar estratégias e inovações, o profissional utiliza o conhecimento e as experiências que possui, ser capacitado, pronto para os desafios, causas e consequências que o mercado atribui. Algumas empresas de pequeno e médio porte interagem para aumentar sua capacidade competitiva, através de conhecimentos tecnológicos, inovações, informações, qualificação da mão-de-obra, ou seja, elas reunem-se em planos técnicos e comerciais, afim de aumentar sua produção, a qualidade do seu produto e o poder econômico.   
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Anexos


Figura 1 – A inovação com a sobrevivência e competitividade no mercado leva a estratégias[image: image2.emf]Biodiesel  
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Figura 2 – A Petrobrás entre os 10 maiores investidores em P&D no setor de energia
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Figura 3 – Check de Excelência, que ajuda na verificação dos resultados
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